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INTRODUÇÃO
Embora a Educação de Jovens e Adultos (EJA) não esteja somente voltada para a alfabetização, esta tem sido seu principal campo de atuação no Brasil.
Nesta pesquisa refletimos sobre o CEJA (Centro de Educação de Jovens e Adultos), como espaço de vivencia, experimentação e construção.
A Educação de Jovens e Adultos representa uma possibilidade que pode contribuir para efetivar um caminho e desenvolvimento de todas as pessoas, de todas as idades. Planejar esse processo é uma grande responsabilidade social e educacional, cabendo ao professor no seu papel de mediar o conhecimento.
A pesquisa de campo aconteceu em uma Escola Estadual de Ensino do Município de Sorriso, onde há a modalidade de ensino para jovens e adultos em seu quadro de educando.

Foi feito um estudo teórico aprofundado da EJA, seguido de uma investigação, com objetivo de confrontar a teoria e a prática.

A pesquisa aconteceu de maneira qualitativa, e contou com um roteiro de perguntas direcionadas a professores, coordenadores, diretor e alunos. A investigação ocorreu através de entrevistas e algumas questões.
Falar da Educação de Jovens e adultos (EJA) é bastante instigante e desafiador, já que este é um tema de motivação social muito grande.

A Educação de Jovens e Adultos representa uma possibilidade que pode contribuir para efetivar um caminho e desenvolvimento de todas as pessoas, de todas as idades. Planejar este sucesso é uma grande responsabilidade social e educacional, cabendo ao professor no seu papel de mediar o conhecimento, ter uma base sólida de formação.

A EJA manifesta-se como uma promessa de efetivar um caminho de desenvolvimento de todas as pessoas, de todas as idades, de modo que troquem experiências e tenham acesso a novas regiões do trabalho e da cultura.

A modalidade de educação (EJA) vem se fortalecendo bastante nos últimos anos.

Por meados da década de 1990 ocorrem os movimentos nacionais e internacionais voltados ao tema analfabetismo e da grande necessidade, que os sujeitos sentiam sem terem estudos. Este movimento teve um impulso maior nos países desenvolvidos e subdesenvolvidos.

Com estes movimentos nacionais e também internacionais notaram-se os primeiros sinais que a (EJA), Educação de Jovens e Adultos, estava sim se fortificando.

Houve também por parte do governo uma ampliação dos programas voltados para a educação de jovens e adultos.

A população organizada também ressaltava a necessidade das conquistas de projetos voltados para educação de jovens e adultos.

Mesmo com a reforma da Lei de Diretrizes da Educação (LDB 9394) de 1996, os exames supletivos ainda são uma realidade entre os indivíduos jovens e adultos que buscam a certificação oficial.

A EJA precisa de ações que sejam permanentes e sistemáticas.

Mesmo consciente que a (EJA) vem se desenvolvendo, há também o consenso que necessita de mais investimento para que as pessoas que dela necessitam recebam educação de qualidade.

A (EJA) é uma modalidade de ensino, e como tal precisa ser desenvolvida em espaços escolares, estes espaços podem ser em salão comunitário, em Associação de Moradores e etc. 

A sala de aula é o espaço de encontro entre alunos, professores e conhecimento, nela ocorrem vínculos de amizade e confiança se constrói e se consolidam, animando o processo de ensino e aprendizagem.  

Quando os alunos (EJA) recebem apoio no seu aprendizado, como um espaço escolar adequado, professores capacitados, conteúdo direcionados a ao público, estes de fato estão sendo tratados como educando, independentemente da idade que possam ter.

É importante destacar que a Educação de Jovens e Adultos (EJA) está num momento de valorização, existem vários programas federais voltados a essa modalidade de ensino.

É preciso ter a consciência que a (EJA) Educação de Jovens e Adultos nasceu em meio ao debate sobre educação popular e acesso à educação pública, e que sua trajetória de ensino teve ligação com os movimentos sociais de luta por educação. 

Para entender essa modalidade de ensino faz-se necessário conhecer um pouco os sujeitos dessa modalidade de educação, quem é esse sujeito que já adulto se vê voltando para sala de aula.

Considerando que muitas vezes o que leva essas pessoas a voltar a estudar é a necessidade social de se relacionar, a procura de um emprego melhor, enfim sabe-se que podem ser muitas as motivações que uma pessoa adulta sente, e a estimula a voltar a estudar, ou ainda iniciar sua caminhada acadêmica.

Em nosso país, porém, muito antes de representar o conhecimento um direito inerente à condição humana, o acesso à EJA foi muitas vezes, e ainda é, um instrumento político a serviço da sociedade capitalista.

É muito bonito a ver o esforço desses educando em se atualizarem, em estarem de volta nas salas de aula.

Diante de muitas e aceleradas transformações tecnológicas, inclusive na educação, precisa-se usar recursos metodológicos que dêem suporte para a aprendizagem significativa.

A estrutura para estarem recebendo estes alunos já adultos, muitas vezes já pais e mães de famílias, precisa ser adequada e estimuladora.

Esses alunos precisam gostar de permanecer no ambiente escolar, os professores precisam sim ser capacitados para desenvolverem sua prática com coerência com esta faixa etária.

A educação possibilita ao individuo jovem e adulto retomar seu potencial, desenvolver suas habilidades, confirmar competências adquiridas na educação extra-escolar e na própria vida.

 O objetivo da EJA é formar pessoas capazes de desenvolver um pensamento autônomo, e dentro desse conceito temos que entender a dinâmica da sala de EJA, para construção de não só estudos científicos, mas também relações interpessoais.

A referida pesquisa foi de grande importância para mim como futura professora, pois o interesse pelo tema em questão surgiu a partir do contato com a disciplina Educação de Adultos, do curso de pedagogia. Por isso ao longo dessa pesquisa, conheci um pouco mais e analisei os métodos e praticas aplicada na EJA.
Educadores ou não, o comprometimento de cada um de nós é reconhecer nosso papel enquanto sujeitos da práxis, problematizando o cotidiano descrito na realidade. É nessa consciência de mundo que ao refletir sobre si mesmo, o professor se descobre e age em favor de mudanças.
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Muitos de nós não conhecemos a realidade dos alunos de (EJA), o que aconteceu que estas pessoas não conseguiram concluir seus estudos na idade esperada, ou ainda não conseguiram ser alfabetizadas.
A alfabetização de jovens e adultos (EJA) é uma modalidade de ensino que vem se fortalecendo muito em nosso país.

A Educação de Jovens e adultos perpassa por vários momentos da história brasileira, demonstrando que ela não caminhou sozinha, até ter garantido o seu espaço dentro do Sistema Educacional Brasileiro, inserindo socialmente um número significativo de cidadãos.

 A educação de jovens e adultos teve suas primeiras ações no século XX, e ocorreu de maneira assistencialista, populistas e compensatórias. 

 Foi ao longo do século XX que a educação popular recebeu maior valorização, Souza lembra (p.56, ano2007) que “A EJA é uma modalidade de educação básica e como tal tem suas especificidades”.

A Educação de Jovens e Adultos está presente na LDB 9424/1996 e classificada como parte integrante Básica e deve ter o mesmo compromisso presente no ensino fundamental.

Olhando para a história da EJA é fácil perceber a herança marcante para o sistema educacional atual onde a mesma não se restringe apenas no campo educacional, mas envolve também todos os domínios da vida social.

Essa educação é antes de tudo um caminho de socialização e conscientização do ser, enquanto sujeito inserido e agindo na sociedade, que constrói o mesmo a partir da realidade do cotidiano e do conhecimento. Esta modalidade de ensino ainda sofre preconceitos e discriminação sendo desvalorizada como uma educação para “burros e pobres”, como nos revela Torres (1995, p.28):

[...] “uma educação tapa buracos”, destinada a remediar as falhas do sistema social e educativo, encarregada de ensinar aqueles adultos que deveriam ter aprendido na escola quando crianças; [...] uma educação de pobres para pobres, como remédio, uma educação compensatória.

A EJA tem por objetivo auxiliar cada individuo a tornar-se tudo aquilo que ele tem capacidade de ser.

Apesar da educação de jovens e adultos ser moderna, a preocupação com os adultos não escolarizados já vem de longa data. Esta educação deve ser sempre multicultural, onde desenvolveu o conhecimento e a integração na diversidade cultural, baseada na compreensão mutua, onde o educador deve conhecer bem o próprio meio do educando, pois somente conhecendo a realidade desses jovens e adultos é que haverá uma educação de qualidade.

A História dos alunos da EJA denuncia uma vivência de sucessivas exclusões não só no sistema regular de ensino, mas do contexto histórico em que vivem. Apesar de considerados excluídos do mundo letrado, os jovens e adultos têm uma leitura de mundo que os ajudou a se movimentarem na sociedade.

A educação de jovens e adultos representa uma possibilidade que contribui para efetivar um caminho e desenvolvimento de todas as pessoas e todas as idades.

Muitas pessoas já adultas sentem a dificuldade de não serem alfabetizadas quando ingressam no mercado de trabalho, outras passam grande parte da vida sem serem alfabetizadas, mas em algum momento de sua vida sentem-se motivas a serem alfabetizadas.

A diferença da faixa etária é um problema encontrado na EJA, onde os jovens e adultos possuem comportamentos diferentes.

É preciso que a sociedade compreenda que alunos de EJA vivenciam problemas como preconceito, vergonha, discriminação e críticas.

A educação possibilitou ao aluno jovem e adulto retomar seu potencial, desenvolvendo suas habilidades, confirmando competências adquiridas na educação extra-escolar e na própria vida.

Os jovens e adultos quando resolvem procurar a escola para serem alfabetizados estão tentando mudar sua realidade de alguma maneira, querem ter as rédeas de vida própria, vida nas mãos, decidir, mudar seu destino.

O adulto não retorna à escola com a intenção de recuperar um tempo perdido ou para aprender algo que não aprendeu quando criança. O que ele busca é um aprendizado para as suas necessidades atuais.

A busca pelo conhecimento é um processo amplo de aprendizagem, que envolve responsabilidade do professor e do aluno. A escola é de suma importância, pois é um dos instrumentos a ser usado na construção do aprendizado escolar. 

Surge então a necessidade das escolas assumirem o seu verdadeiro papel na formação integral deste aluno, trabalhando uma proposta curricular voltada para as necessidades de seus educando, com conteúdos que supram as dificuldades de todos os que estão envolvidos no processo de aprender.

A escola de uma maneira em geral não tem conseguido ao longo dos anos fazer com que os alunos se interessem efetivamente por suas atividades, para que com elas despertem e se desenvolvam prazerosamente.

Sabemos que o problema da evasão e da repetência escolar, tem sido um dos maiores desafios enfrentados pela rede de ensino publico, pois as causas estão ligadas a muitos fatores como social, político, cultura e econômico.

Já os jovens e adultos quando em um momento de sua vida precisam retomar os estudos, ou por opção deles mesmos voltam a estudar esses então alunos, já tem uma vida própria, conseguem demonstrar uma satisfação muito grande em aprender, gostam de ser estimulado aprender sempre, e não vão para a escola com a intenção de brincar, bagunçar.

Muitas podem ser as causas que jovens e adultos não conseguiram serem alfabetizados na idade adequada, as causas podem ser variáveis e distintas, contudo o maior desafio do educador ao receber esse público, foi a maneira adequada de estimular esses alunos a absorverem o gosto pelo aprendizado. 

Acredito que não cabem questionamentos do por que esses jovens e adultos não conseguiram ser alfabetizado em idade infantil, o que cabe é a preocupação, e a postura que o educador teve de como estimular esses alunos a gostar de receber a aprendizagem, de não evadirem da escola.

Essas pessoas já têm suas vidas próprias, com responsabilidades familiares, a escola, ofereceu a estes alunos momentos ricos em conhecimentos sim e com vistas as suas próprias realidades, com situações de seus cotidianos.

A partir da realidade de cada sujeito é necessário destacar que é obrigação da escola é dar uma formação de caráter formal, onde o professor precisou de instrumentos teóricos nas diversas áreas do conhecimento.

O professor compreendeu que muitas vezes seus alunos são leitores funcionais, não compreendem o sentido do texto e muitas vezes, apenas conhecem as letras, sendo necessário um trabalho interventivo voltado para as necessidades e potencialidades dos alunos.

Segundo Peluso (2004) A Educação de Jovens e Adultos exige educando com habilidades especiais. Portanto, ela é um processo educativo onde são relevantes as especificidades do educando.

A preocupação de muitos professores foi como seria o  melhor método de desenvolver sua prática pedagógica de maneira atrativa para seus alunos e o processo de construção da escrita exigiu que o aluno possuísse  um espaço que favorecesse  um ambiente alfabetizador.

Cada realidade correspondeu  um tipo de aluno e não poderia ser de outra forma, são pessoas que vivem no mundo adulto do trabalho, com responsabilidades sociais e familiares, com seus valores éticos e morais formados a partir da experiência, do ambiente e da realidade cultural em que estão inseridas.

Acreditamos que a educação deve ser exercida ao longo da vida e qualquer um tem o direito de estudar a qualquer momento. Por isso, nosso desafio foi trabalhar de forma integrada ao sistema de ensino.

O aluno ficou sabendo que a sala de aula é o espaço propicio para a existência de interações entre colegas e professores, criando possibilidades da construção do conhecimento. 

Essas pessoas já têm uma vida própria, com vivencias e experiências, é necessário que a alfabetização que este aluno recebeu, respeite seus conhecimentos de mundo e suas vivencias.

O cuidado com os conteúdos para esse público foi o ponto chave para a pratica pedagógica do professor de EJA. Essa modalidade de ensino necessitou de aula diferenciada, com dinâmicas e técnicas de ensino facilitadoras de aprendizagem, condizente com a realidade do aluno.

Os educadores reconheceram à necessidade de capacitação a atualização para o desempenho de um trabalho de qualidade com jovens e adultos

A maior dificuldade enfrentada pelo professor da EJA é com a leitura e a escrita, principalmente nas séries iniciais.

Aprender a ler e escrever passa a ser um direito de todos tornando uma obrigação dos governantes, fazendo com que a educação aconteça em todas as idades.

As experiências com situações significativas leitura e escrita desempenham um papel fundamental na constituição do sujeito enquanto leitor e autor.

Para Dalla Valle (p.75, 2007), 

“O uso do conceito de letramento nas práticas pedagógicas indica que a alfabetização que estamos querendo realizar envolve estudantes em práticas de leitura e escrita que  tenham  significado  e   façam parte da vida social. Em breves palavras,   podemos afirmar   que o conceito de alfabetização está contido no de letramento, o que equivale a dizer que letrar é alfabetizar com sentido e que letramento é de certa “forma, o contrário do analfabetismo.”

 Constataram-se nos jovens, dificuldades de se expressarem em decorrência de uma leitura muitas vezes tardia e ocorrida num ambiente desprovido da situação da leitura.

 O domínio de leitura e de escrita para jovens e adultos representa para instrumento social que pode ajudá-lo a viver melhor. Pois a capacidade de ler não esta apenas vinculada à decifração de sinais, mas de dar sentido e compreendê-los. Ler é decifrar e buscar informações.

A leitura é um testemunho da palavra escrita e é uma atividade extremamente importante para o aluno na sociedade.

Através da leitura e da escrita o aluno se insere no mundo em que vive passando a conhecê-lo melhor.

Alguns alunos têm dificuldades na leitura porque não conseguiram decifrar as letras, não conseguindo organizar as idéias para pronunciar as palavras.

A formação de alunos leitores é um grande desafio enfrentado pelas escolas, pois em nossa sociedade, raramente encontramos pessoas que atribuem o prazer pela leitura às experiências vivida na escola.

A leitura é uma fonte de conhecimentos que serviu de grande estimulo e motivação para que o aluno gostasse da escola e de estudar.

 A leitura é um processo que não se esgota na decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas antecipa e se alonga na inteligência do mundo, precedendo a leitura das palavras.

A leitura é um processo de interlocução, isto, é mais instantâneo, mecânico, mas um processo que significa encantamento.

A leitura é a realização dos objetivos da escrita, pois é algo escrito para ser lido. Através da leitura o leitor descobre o prazer de maneira mágica e harmoniosa. Essa leitura é uma decifração e uma decodificação. O leitor decifra a escrita, entende a linguagem, reflete e depois forma a sua própria opinião a respeito do que leu.

 Para aprender ler e escrever foi preciso pensar sobre a escrita, pensar sobre o que a escrita representa e como ela representa graficamente a linguagem.

Não somente nas atividades de leitura, mas também nas escritas é fundamental que os alunos possam ir compreendendo e penetrando na organização da linguagem escrita socialmente relevante.

É muito importante conscientizar o aluno da EJA, de que ler é uma forma de sonhar, conhecer, aprender, imaginar, refletir, questionar, sendo assim, de participar mais efetivamente, daquilo que acontece na sociedade, na escola e na família.

O educador levou  o aluno a usar sua capacidade de perceber a relação entre os vários conhecimentos, entendendo as disciplinas como parte das áreas de conhecimentos, onde foi necessário buscar uma compreensão mais ampla da realidade. 

É interessante para o educador de alunos jovens e adultos a compreensão, de que linguagem foi utilizada e trabalhada na escola da forma como existe na sociedade. Foi preciso criar situações em que falar ler e escrever seja uma finalidade específica, e não um exercício mecânico e sem sentido. É bom lembrar que no desenvolvimento de qualquer atividade em sala de aula, o caráter lúdico existiu como forma de despertar o interesse pela leitura.

Se procurarmos desenvolver sistematicamente atividades significativas provavelmente observaremos  progressos nos nossos alunos. 

É evidente que a importância da leitura no universo do aluno, com suas diferentes aplicações, só pode ser entendidas quando analisadas dentro de uma visão muito mais abrangente a respeito do papel da leitura na vida do homem.

Lembramos  de que o domínio da leitura e da escrita convencionais não são os únicos indicadores de progresso. Às vezes pareceu que o aluno nada aprendeu, mas isto não é verdade, porem precisou dar uma atenção especial à aqueles  que avançaram pouco.

Só é possível viver em sociedade se houver respeito, tolerância e troca, o que acontece através da linguagem. 

Garantir na escola espaço para isso é fundamental a constituição dos alunos enquanto sujeitos e ao fortalecimento do grupo classe. 

A aprendizagem da leitura também é um processo que implica desde a diferenciação entre a escrita e outras formas de registro, como desenho, por exemplo, a leitura convencional: todas as tentativas que o sujeito fez para atribuir sentido ao um texto são leituras. 

Nesse sentido, mesmo os alunos não alfabetizados são capazes de ler apoiados em ilustrações e outras marcas do texto, bem como em sua memória.        Diante de um texto desconhecido, por exemplo, o aluno foi capaz de compor uma narrativa apoiando-se nas ilustrações e outros sinais. 

Tanto o livro quanto a pratica da leitura devem ser mostrados e abertos ao aluno com a dimensão do prazer e da alegria, fazendo com que o mesmo reflita e escreva sobre o que foi lido.

A falta de conscientização da importância da leitura faz com que cada vez mais jovens tenham problemas de organização do pensamento na escrita.

A ausência do senso crítico diante da realidade e a falta de opinião do aluno para fazer escolhas estiveram relacionadas à ausência dos livros, cujos assuntos estejam próximos da realidade do leitor com questões significativas na sua vida. 

Nestas leituras foi utilizado o discurso próprio da escrita ou um discurso marcado pela oralidade. “No primeiro caso, ao ler ele usou expressões como “era uma vez” “certo dia” quando”,” porque”, “finalmente”,” em seguida” e outras. 

Também é papel do educador mediar à aprendizagem priorizando a bagagem de conhecimento trazida por seus alunos.

A relação professor-aluno foi fundamental para a organização e assimilação dos conteúdos, porque tudo o que o professor fez em sala de aula influência no desenvolvimento dos alunos.

Como educadores precisei  valorizar e visualizar a importância do aluno a escola e sua permanecia na instituição. Independentemente da idade que este aluno esta estudando.

Nas palavras de Souza, (p.5, 2007)

Muitos de nós conhecemos a realidade daqueles que não tiveram acesso à Escola na idade adequada, ou que nunca puderam ler e escrever, assim Como já vimos o sorriso de muita gente ao aprender a escrita do próprio Nome. Portanto, não vamos tratar de um conteúdo estranho a trajetória de vida. A EJA é antes de tudo uma disciplina que nos permite pensar o grupo.
Precisamos compreender, como educadores, que os nossos alunos adultos são seres humanos, que possui uma vasta experiência de vida embora muitas vezes ainda nem esteja alfabetizado. 

Os educadores tiveram consciência crítica valorizando em sua proposta pedagógica o saber popular do aluno.

O papel do professor foi fundamental para o processo de mudanças, para a produção de novas formas de ensinar e aprender, para a discussão dos conflitos e das diferenças, contribuindo para a construção da auto-estima de seu aluno jovem e adulto.

Coube ao professor criar um ambiente favorável a divergência, onde o aluno não buscou respostas corretas, mas respostas possíveis, respeitando a rica diferença de opiniões, favorecendo a enriquecer a visão de cada um acerca do texto. 

A maior motivação do professor da EJA foi ver a garra e a força de vontade de seus alunos em querer aprenderem e buscar o conhecimento.

 Coube aos profissionais da educação e aos educadores o engajamento numa concepção que valorizou os alunos como seres humanos, que aprenderam  e ensinaram.
Nós educadores de jovens e adultos tivemos como qualidade a capacidade de solidarizar-se com os alunos, a disposição de enfrentar as dificuldades como desafios, a confiança que todos são capazes de aprender, a ensinar e aprender numa troca mútua.

São inúmeros os saberes e atitudes que levaram a uma concepção dialógica de educação na EJA. Coube a cada um de nós fazer a opção correta para que a sociedade possa caminhar para a emancipação, superando as diferentes formas de opressão que ainda marcam as relações sociais.

METODOLOGIA
Este trabalho foi realizado em uma Escola Estadual de Ensino do Município de Sorriso, onde há a modalidade de ensino para jovens e adultos em seu quadro de educando.
As perguntas que compõem o roteiro serviu  para verificar quais as maiores dificuldades na inserção de alunos jovens e adultos enfrentam no seu cotidiano escolar.
A pesquisa de campo aconteceu de maneira qualitativa, e contou com um roteiro de perguntas direcionadas a professores, coordenadores, diretor, e alunos, onde foi possível entender as dificuldades reais que os alunos com necessidades especiais sentem ao ingressar no ensino regular.
A investigação ocorreu através de entrevistas e algumas questões, que os professores   responderam e assim visou maior aceitação pelo sujeito da pesquisa.

Para aplicação do instrumento de pesquisa e a coleta de dados foi solicitada à autorização dos membros responsáveis da escola e com conversas particulares com cada sujeito respondente, sobre a finalidade e os objetivos a serem alcançados com aplicação do instrumento.

Acredito que este presente trabalho deu oportunidade de conhecer um pouco mais as práticas pedagógicas que os professores utilizaram com alunos jovens e adultos em sua sala de aula, porque trabalhar com Jovens e Adultos é uma prática   desafiadora para o profissional da educação.

Acredito que foi necessário para um educador conhecer as modalidades de ensino, e com a oportunidade oferecer aos educando a possibilidade de construir o seu conhecimento, levando em consideração a realidade deste, sua condição de adulto, cidadão, que atua ativamente na sociedade.

O educador pode ampliar o processo de alfabetização oferecendo aos alunos recursos eficaz para sua aprendizagem, levando o aluno a pensar, ler, escrever, compreender, transformando em cidadãos conscientes e críticos.

Nós educadores devemos incentivar os alunos a se posicionarem de maneira critica diante da realidade que cada um vive, buscando favorecer sua conscientização.
Como acadêmica do curso de pedagogia, foi possível varias oportunidades de conhecer varias modalidades de ensino, sendo que todas trouxeram alguma aprendizagem na minha caminhada acadêmica, e a EJA, soa como um desafio a ser descoberto.
A vontade de conhecer, de aprender é indispensável a qualquer profissional. E me colocando como futura pedagoga, a EJA (educação de jovens e adultos), soa para mim um grande desafio, que através deste trabalho almejei conseguir algumas das respostas, causando a vontade de estar pesquisando mais e mais sobre esta modalidade de educação.

A oportunidade de estar nas escolas onde existe a modalidade de ensino EJA, acredito que permitiu conhecer como esta o  ambiente escolar destes alunos e consegui algumas respostas muito relevantes da EJA, contudo, para minha caminhada acadêmica, servirá como mola propulsora para buscar cada vez mais conhecimentos que são necessários a uma futura profissional da educação brasileira. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como acadêmica do curso de pedagogia, foi possível varias oportunidades de conhecer várias modalidades de ensino, sendo que todas trouxeram aprendizagens na minha caminhada acadêmica e a EJA ou CEJA (centro de Educação de Jovens e Adultos), foi um desafio descoberto, onde através deste trabalho almejei conseguir algumas respostas.
A presente pesquisa trata dos desafios encontrados nas classes de EJA, pois a luta contra o analfabetismo nesta modalidade vem de longa data.

Com a pesquisa consegui alcançar meus objetivos, conheci algumas praticas pedagógicas  que os professores utilizam com alunos  jovens e adultos em sala de aula. Tive a oportunidade de conhecer o porquê estes alunos não conseguiram estudar na idade certa e porque eles têm tanta dificuldade em aprender ler e escrever.
O roteiro da pesquisa com várias perguntas serviu para verificar quais as maiores dificuldades na inserção de alunos jovens e adultos, no cotidiano escolar.

Percebi que a complexidade de ser professor, não está somente em ser professor de Educação de Jovens e Adultos, mas sim ser profissional.
As praticas da EJA, têm sido marcadas pela influência das concepções de educação: de um lado estão as práticas que dão excessiva ênfase às metodologias de ensino e à utilização de manuais didáticos, que facilitam a aquisição dos requisitos para a leitura e escrita; de outro estão as práticas que focalizam o conteúdo social no fazer educativo e os processos dialógicos que possam levar ao desenvolvimento da consciência critica e da emancipação.
O professor da EJA passa a ter a sensibilidade de perceber que o ser humano está inserido no mundo complexo, onde a cultura, a razão, o afeto e a vida em sociedade podem conduzir os diversos caminhos da existência e através desta trajetória, o professor estará se constituindo.
A oportunidade de estar nas escolas onde existe a modalidade de ensino da EJA, permitiu conhecer como está o ambiente escolar destes alunos. Os jovens e adultos que se encontram a margem da educação, vêem na escola  a chance de integrar-se à sociedade letrada da qual fazem parte por direito, mas não podem participar porque não dominam a leitura e a escrita.

O principal desafio dos CEJA é construir uma escola na quais professores e alunos interajam a maneira de provocar e produzir conhecimentos. Esses conhecimentos devem  ser sustentados por saberes diversos e constituídos levando em conta a realidade social e cultural desses alunos, para que obtenham sucesso na aprendizagem.

A presente pesquisa propôs uma reflexão sobre construção e redimensionamento dos saberes docentes de professores de EJA, trazendo em debate a relevância da formação continuada na especificidade de modalidade de ensino a jovens e adultos, principalmente quando esta, não foi contemplada na idade inicial.

Sabemos que a EJA, esteve vivenciando uma série de episódios nacionais e estaduais que trazem a consolidação da modalidade de ensino formal e desencadeiam enumeras reflexões pedagógicas. Ressalta que os trabalhos de educação popular, em particular a alfabetização foram na sua grande maioria inspiradas nas idéias de Paulo Freire, onde este educador constituiu uma proposta de mudança radical na educação e objetivos de ensino, partindo da compreensão de que o aluno não apenas sabe da realidade em que vive, mas também participa de sua transformação.
Os jovens e adultos como cidadãos e trabalhadores querem sentir-se sujeitos ativos e participativos na sociedade.
Um dos principais objetivos da Educação de Jovens e Adultos é de auxiliar cada individuo a tornar-se tudo aquilo que ele tem capacidade de ser.

Durante a pesquisa tive acesso aos desafios encontrados nas classes d EJA. Sabe-se que infelizmente a historia de vida dos analfabetos no Brasil, é marcada pela exclusão e pela desigualdade social. Muitos jovens e adultos que não tiveram acesso à escola na idade própria foram reprovados, evadiram, precisaram trabalhar para auxiliar a família e, por isso, não conseguiram concluir seus estudos na idade escolar prevista.

Nos dias de hoje a alfabetização não visa somente à capacitação do aluno para o mercado de trabalho, é também necessário que a escola desenvolva no aluno suas capacidades, em função de novos saberes que se produz que o aluno obtenha uma formação indispensável para o exercício da cidadania.

Às vezes a falta de interesse do aluno produzida na evasão escolar é uma maneira de mascarar sua incapacidade para se esforçar.

Conhecer não é fácil, exigem esforço de ambas as partes: do aluno no domínio da leitura, na vontade ou necessidade de aprender e no estabelecimento de ligação entre o novo conhecimento e conhecimentos anteriores. Esses  fatores tornam-se desafios a vencer.
Freire (1982) esclarece que o ato de estudar necessita de persistência e atenção, já que alunos com dificuldades necessitam de mais tempo de prática e de mais orientação dos professores que o restante dos alunos.  

Fica clara a idéia de que não é possível ensinar diretamente alguém a ser crítico, mas a atitude  crítica pode ser desenvolvida à medida que o aluno se instruí, adquirindo uma cultura geral sólida, o que reforça a afirmação sobre a função da escola  a sua força de atuação.
O professor tem muito a contribuir, ele é peça fundamental seguindo depois da família ou do próprio aluno, capazes de fazer frente aos problemas voltados à aprendizagem.

É necessário compreender que um ensino de qualidade não se faz só no trabalho de cada professor de forma isolada, mas no planejamento conjunto da escola. No CEJA (Centro de Educação de Jovens e Adultos), essa reflexão compartilhada por parte dos envolvidos no processo ensino aprendizagem se configura extremamente útil para enriquecer a visão que cada um tem e para confrontá-la com interpretações de seus colegas.

Durante a pesquisa ficou bem claro que uma boa aula é tão importante que figura como uma mola propulsora estimulando o gosto pelo estudo; pois ao aprender o conteúdo de formas variadas o professor prende a atenção do aluno, reforçando a idéia que o elemento surpresa mantém o interesse. Além disso, a intervenção pedagógica aumenta a amplitude do conteúdo, sendo que o fornecimento de instruções e pistas induz o aluno à reflexão, desenvolvendo suas capacidades intelectuais.
Outro ponto considerado determinante para que a aprendizagem se efetive e diminua a evasão refere-se à autonomia das escolas.

Observei que o professor de EJA tem muita sensibilidade, pois o mesmo deve perceber no aluno o ser humano que ele é, inserido num mundo complexo, onde a cultura, a razão, o afeto e a vida em sociedade podem conduzir os diversos caminhos da existência.

Um dos principais aspectos na visão da EJA como direito para a vida toda é a possibilidade de oferecer a seus alunos, em qualquer nível, uma oportunidade de aprendizagem que possibilite o desenvolvimento de currículos mais flexíveis e incorpore a valorização dos saberes da experiência, adaptando às necessidades de tempo e espaço dos adultos.
Notei que existem muitas dificuldades na trajetória da EJA, podemos dizer que se não temos política fechada de formação de educadores é porque ainda não temos também políticas muito definidas para a própria educação de jovens e adultos. Essas políticas precisam ser construídas, sendo necessária muita iniciativa e capacidade criativa. Isso vai exigir muito dialogo lucidez e muita coragem dos cursos de Pedagogia para que se possa construir esse perfil. O Ministério da Educação e o próprio governo já vêm assumindo a EJA, por meio de políticas públicas. Acredito que isso nos aproxima cada vez mais de um perfil de educação de jovens e adultos mais definidos, melhor caracterizados.
Durante minha pesquisa, notei, principalmente no período noturno, o desinteresse e a falta de atenção por parte de alguns alunos. Acabavam chegando atrasados e talvez por serem de mais idade, notava-se que realmente eles só estavam ali por necessidade.

O professor sabe que transformar a sala de aula da EJA num espaço de reflexão, de pensamento, nem sempre é uma tarefa fácil.

Podemos afirmar que os conteúdos a serem trabalhados na sala devem favorecer o aprimoramento e o aprofundamento de conhecimentos que o aluno jovem e adulto já possui.  

O que me marcou muito foi o relato de uma aluna de 48 anos, onde a mesma contou que estava cansada de trabalhar como empregada domestica, então precisava estudar para melhorar de profissão. A maior dificuldade dela vinha do cansaço, pois trabalhava o dia todo fora, realizava também as atividades da casa, sobrando pouco tempo para o estudo, ela sentia muita dificuldade em acompanhar a turma.
Foi vivenciando uma situação assim, que entendi a importância do professor da EJA ele tem como principal objetivo auxiliar cada aluno a tornarem-se tudo aquilo que ele tem capacidade de ser, o aluno é algum que pensa que tem o que dizer e é capaz de aprender. Sendo assim a sala de aula s configura como lugar d voz e de produção. 
Cada aluno é um sujeito repleto de saberes. Entendemos o conhecimento como resultado de uma interação entre o aluno e o meio externo.

O CEJA (centro de Educação de Jovens e Adultos) quer formar cidadão críticos a atuantes, não esquecendo que, provavelmente, a EJA é o único espaço na vida desses alunos onde a pratica de pensar de forma organizada tem lugar.

A escola representa para os alunos da EJA um espaço de recolocação social, de sociabilidade, de formalização do saber e de desenvolvimento pessoal, onde esses alunos têm na escola um espaço que atenda suas necessidades pessoais.

Professores e alunos quando trabalham juntos, desempenham papeis diferenciados. Sabemos que o professor não só ensina, mas também aprende na relação que mantém com seus alunos. Devemos trabalhar para que, além de tornarem-se companheiros nessa busca pelo saber, os alunos de um mesmo grupo tornem-se parceiros, reais colaboradores comprometidos a chegar juntos aos seus objetivos. 

Notei que nas classes de EJA, a homogeneidade quanto à origem muitas vezes facilita a aproximação das pessoas, podendo nascer os temas de estudos que vão unir e integrar o grupo.

Por outro lado, a diferença de idade dos alunos e a diversidade de crenças e valores podem construir obstáculos à formação do grupo. É muito comum que os mais velhos critiquem os mais novos.

Para que uma turma de EJA se torne um espaço verdadeiro de trocas e aprendizagens, é fundamental a forma de agir do professor. É ele que ajuda a quebrar as barreiras dos preconceitos e cria situações de amizade entre todos. Os alunos acabam descobrindo que juntos sempre é possível aprender melhor.

Durante a pesquisa notei que o professor foi interagindo com os alunos e aos poucos, cada um foi conhecendo melhor o jeito de pensar do outro, quais são seus valores, como se expressa, as marcas de sua fala. São muitos os temas e propostas que o professor traz para iniciar as rodas de conversa. A diversidade permite que os alunos acompanhem um mesmo conteúdo sob diferentes olhares, por diferentes caminhos, o que permite a eles ter uma visão global sobre o que estão aprendendo.
Nesta pesquisa observei que o professor que busca ser um professor investigador exercitando sua capacidade reflexiva em prol do desenvolvimento da autonomia do seu aluno, precisa perceber o quanto esse aluno pode se tornar seu parceiro nesta busca, dessa forma o processo educativo é acelerado, pois o conhecimento é construído com qualidade de forma definitiva.

Existem novos estudos científicos onde o foco para se definir uma política para a educação de jovens e adultos e para a formação do educador da EJA deveria ser um projeto de formação que colocasse a ênfase para que os profissionais conhecessem bem quem são esses jovens e adultos, como se constroem e qual a história da construção desses jovens e adultos populares. Não é a história da construção de qualquer jovem, nem de qualquer adulto. São alunos que têm uma trajetória muito especifica que vivenciam situações de opressão, exclusão, marginalização, que buscam horizontes de liberdade e emancipação no trabalho e na educação. 
Ressaltando os saberes práticos e saberes derivados do conhecimento de uma ciência, Sacristán (in Nóvoa, 1995), destaca que “é obvio que a atividade docente tem a ver com certos conhecimentos específicos”, e estes conhecimentos são em grande parte adquiridos no período de formação inicial dos docentes. A discussão entre saberes da experiência e saberes profissionais ou científicos, não é algo que está distante das pesquisas acadêmicas.
Apesar de muitos avanços políticos e pedagógicos na forma de compreender e oferecer educação escolar de adultos verifica-se ainda a forte tendência de reproduzir no CEJA os modelos de educação característicos da escola de atenção básica.

A realidade de uma EJA especificamente escolar com que o Conselho Nacional de Educação, considerando as determinações legais, se visse na obrigação de estabelecer um referencial mais precisa sobre as possibilidades de oferta.

Podemos afirmar que a trajetória histórica da EJA em nosso país sempre sofreu interferências do contexto histórico-socio-politico de cada época e na atualidade, a ênfase na educação de jovens e adultos de grande relevância, mas será realmente de grande contribuição para nossa sociedade se o trabalho docente também estiver qualificado para essa modalidade de ensino, oferecendo assim uma educação de qualidade com ideais reflexivos e transformadores.

Importantes debates emergem a necessidade de organizar e aprimorar os projetos pedagógicos da EJA, considerando as particularidades e as contribuições de cada área de conhecimento para a formação de estudantes e para o atendimento às potencialidades e dificuldades destes no processo de ensino e aprendizagem.
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